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Pesquisas da CNC 
e da FGV/Ibre 
indicam desaceleração 
da demanda doméstica 

''/E • xpectativa de consumo cai e 
indústria aprofunda pessimismo 

Patrycia Monteiro Rizzotto 
pmonteiro@brasileconomico.Com.br 
Sãs Pado 

Dois indicadores econômicos 
divulgados ontem reforçam a 
ideia de que a economia brasi-
leira deve registrar este ano 
uma taxa de crescimento 
mais tímida, conforme análi-
se contida no último Boletim 
Focus. De um lado a pesquisa 
mensal sobre Intenção de Con-
sumo das Famílias, realizada 
pela Confederação Nacional 
do Comércio (CNC), apontou 
queda de 2,3% em maio, no 
comparativo com abril, e de 
4, na , em relação a maio de 
2013 — atingindo o menor ní-
vel da série histórica iniciada 
em 2011. Do outro, a prévia do 
Índice de Confiança da Indús-
tria (ICI), medido pelo Institu-
to Brasileiro de Economia da 
Fundação Getúlio Vargas 
(FGV/Ibre), indica que houve 
um recuo de 4,6% em maio 
que, se for confirmado, será o 
pior resultado desde dezem 
bro de 2008, quando o gover-
no brasileiro buscava alterna 
tivas para evitar o impacto da 
crise financeira mundial na 
economia do país. 

De acordo com Juliâna Sera-
pio, economista da CNC, a re-
tração do ímpeto de ir às com 
pras por parte do consumidor 
no mês representa uma ten 
dência observada desde de-
zembro de 2012. "Essa conten-
ção se deve a urna série de fato 
res, sobretudo à retomada da 
trajetória de alta dos juros e à 
inflação dos alimentos e servi-
ços" , afirma, mencionando 
que a intenção de consumo no 
país deve diminuir ainda mais 
até o final do ano. 

Segundo Juliana, o desâni-
mo para as compras é maior en-
tre os consumidores com ren-
da familiar de até 10 salários mí-
nimos, segmento que mais sen-
te o peso do aumento dos pre-
ços dos alimentos no orçamen- 
to doméstico. "As perspectivas 
são tão desanimadoras que o 
comércio já revisou para baixo 
as suas estimativas de cresci-
mento nas vendas em 2014, 
projetando uma alta de 4,9% 
contra a de 5,5% divulgada no 
início do ano", diz. 

E essa percepção de recuo na 
demanda interna tem gerado pes-
simismo no setor industrial. "A 
queda na confiança dos empresá-
rios da indústria está em declínio 
há alguns meses, mas o aprofun-
damento dela é que nos pegou de 
surpresa", afirma Aloisio Campe-
io, superintendente adjunto de ci-
clos econômicos do FGV/Ibre. De 
acordo com ele, foi a perspectiva 
desfavorável de produção em des-
compasso com a demanda desace-
lerada que resultou no aumento 
dos estoques, gerando pessimis-
mo generalizado no meio indus-
trial. Mas, segundo Campeio, a 
percepção mais negativa da eco-
nomia brasileira é observada prin-
cipalmente entre os segmentos fa-
bricantes de bens de capital e de 
bens duráveis. "A indústria de má-
quinas e equipamentos, e a indús-
tria automotiva estão entre as 
mais prejudicadas pela alta de ju-
ros que dificulta o acesso ao crédi-
to, por exemplo", analisa, men-
cionando que o câmbio no pata-
mar atual de R$ 2,20 voltou a Me- 

tar os segmentos que sofrem con-
corrência dos importados, como 
a de bens de capital, prejudicado 
ainda pela desaceleração dos in-
vestimentos produtivos no país. 

Campeio ressalta que mesmo 
os segmentos industriais que vi-
nham sendo beneficiados pela rea-
lização da Copa do Mundo, como 
a indústria de eletroeletrônicos e 
alimentos e bebidas, já visualizam 
uma demanda mais fraca no se-
gundo semestre. "O efeito Copa já 
se esgotou", diz. 

Na opinião de Campeio, os em-
presários da indústria já sabem 
que o governo não deve oferecer 
novos incentivos fiscais, como a 
redução do Imposto sobre Produ-
tos Industrializados ( IPI), por cau-
sa do superávit fiscal. 

"E para melhorar o ambiente 
de negócios do ano que vem é mui-
to importante que o governo seja 
rigoroso com a questão fiscal e 
com o combate à inflação, porque 
há pouco a se fazer para recuperar 
o ânimo do setor industrial este 
ano", afirma. 
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Para melhorar em 2015 
é muito importante que 
o governó seja rigoroso 
com a questão fiscal 
e o combate à inflação, 
porque há pouco 
a se fazer para 
recuperar o ânimo 
do  serL9r em  2014" 
Aloisio- Campeio 
Superinftendente da FGV/Ibre 


